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Resumo: O Acidente Vascular Encefálico é uma doença que acomete grande parte da população ten-

do maior incidência as pessoas com fatores de risco signifi cativos, é de grande importância conhecer 

os sinais e sintomas tendo em vista a piora do desfecho clínico em casos de demora do atendimento 

pré-hospitalar. Objetivou-se analisar o conhecimento da população acerca do acidente vascular en-

cefálico. Foi realizada uma revisão integrativa de literatura por meio das bases de dados Biblioteca 



Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-

CS), Scientifi c Eletronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Foram combinados os descritores 

educação em saúde, população e acidente vascular encefálico. Identifi cou-se uma escassez de estudos 

acerca da temática, podendo comprometer os desfechos clínicos, elevando a morbimortalidade. O 

conhecimento da população é incipiente em relação ao acidente vascular encefálico. Esse resultado, 

deve ser impulsionador de políticas públicas, frente ao cenário epidemiológico brasileiro. 

Palavras Chaves: Educação em Saúde; População; Acidente Vascular Encefálico.

Abstract: Stroke is a disease that aff ects a large part of the population with a higher incidence of 

people with signifi cant risk factors, it is of great importance to know the signs and symptoms in view 

of the worsening of the clinical outcome in cases of delay in pre-hospital care. The objective of this 

study was to analyze the knowledge of the population about stroke. An integrative literature review 

was conducted through the Virtual Health Library (VHL), Latin American and Caribbean Literatu-

re in Health Sciences (LILACS), Scientifi c Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) and Nursing Database (BDENF) databases. The 

descriptors health education, population and stroke were combined. A scarcity of studies on the sub-

ject was identifi ed, which may compromise clinical outcomes, increasing morbidity and mortality. 

The knowledge of the population is incipient in relation to stroke. This result should be a driver of 

public policies, in view of the Brazilian epidemiological scenario.
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O Acidente Vascular Encefálico (AVE), popularmente conhecido como derrame, é a segunda 

maior causa de morte no mundo, sendo a primeira causa de incapacidade permanente em adultos. É 

também uma doença cerebrovascular com alta taxa de morbidade, logo um grave problema de saúde 

pública que afeta constantemente a população de adultos e idosos, pois é um risco que inevitavelmen-

te aumenta com a idade devido às doenças cardiovasculares (SANTOS, 2017; MEDEIROS; GRAN-

JA; PINTO, 2013).

A incidência de AVE está relacionada aos fatores de risco que dividem-se em não modifi cá-

veis como raça, idade e predisposição genética, e os fatores de risco modifi cáveis que preponderam o 

maior risco, como a hipertensão arterial, tabagismo, obesidade, dieta inadequada e sedentarismo. No 

entanto, ainda é uma doença muito negligenciada, considerando as poucas ações, o baixo orçamento 

na prevenção e a grande desinformação no país sobre a doença (OLIVEIRA, 2015).

O AVE caracteriza-se como um quadro neurológico agudo, produzido por isquemia ou he-

morragia no sistema nervoso central provocando distúrbios locais ou globais da função cerebral. Clas-

sicamente o AVE é dividido em dois subtipos, sendo esses o isquêmico com maior frequência causado 

por uma oclusão vascular localizada e ocasiona diminuição da perfusão de sangue ao encéfalo e o 

hemorrágico, que é mais letal representado por uma ruptura arterial com suspensão do fornecimento 

de oxigénio e glicose ao tecido cerebral e afeção dos processos metabólicos do território envolvido. 

Desse modo, ambos têm especifi cidades que infl uenciam nas repercussões do quadro clínico, bem 

como, na gravidade do paciente acometido (LIMA et al.; BULE et al., 2016).

Quanto às manifestações clínicas e os sinais e sintomas dependem da área cerebral atingi-

da, dentre os mais frequentes estão a diminuição de força e/ou de sensibilidade contralateral, afasia, 

apraxia, disartria, hemianopsia parcial ou completa, alteração do estado de consciência e confusão, 

diplopia, vertigem, nistagmo e ataxia, ou seja, a capacidade de movimentação e controle de diversas 

áreas corporais são comprometidas  conforme a localização da lesão vascular e o tempo  de perfusão 
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inadequada e ou existência de circulação colateral (NUNES, 2017).

Nesse contexto, o público em geral precisa ser educado sobre AVE, pois torna-se fundamen-

tal a conscientização pública quanto aos sinais e sintomas e os fatores de risco, a fi m de proporcionar 

um atendimento rápido e efi caz pelas unidades pré-hospitalares e de emergência. Partindo do pres-

suposto, que o público dotado de conhecimento irá fornecer informações pertinentes para corroborar 

diagnóstico e intervenções da equipe multiprofi ssional no tempo adequado (SANTOS, 2017; LIMA, 

2016). 

Frente às colocações, é essencial analisar o nível de conhecimento da população acerca do 

AVE com enfoque nas implicações no atendimento pré-hospitalar, com o intuito de obter melhorias 

na conscientização e educação pública, considerando que o reconhecimento precoce dos sinais e 

sintomas podem prevenir sequelas e consequentemente melhorar a qualidade de vida e recuperação 

do paciente, desde o atendimento pré- hospitalar do atendimento até a fase de reabilitação. Assim, 

objetivou-se analisar o conhecimento da população acerca do acidente vascular encefálico. 

Métodos

O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura a qual consiste em uma ampla abor-

dagem metodológica cuja fi nalidade é analisar a literatura com relação a um determinado tema e/ou 

questão norteadora com o propósito de aprofundar-se no entendimento de um determinado fenômeno, 

baseando-se em estudos anteriores. É um método que possibilita a síntese de conhecimento adquirido 

no decorrer da pesquisa, agrupando-o de modo a aplicar seus resultados na prática para que por meio 

de discussões sobre métodos e resultados de pesquisas e refl exões, possa proporcionar a busca pelo 

conhecimento, contribuir para o planejamento de estratégias e políticas públicas bem como oferecer 

subsídio para a realização de futuros estudos (BRAGION; SOARES, 2017).

Conforme o método, para a realização da revisão integrativa, seguiu-se as seguintes etapas: 
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identifi cação do tema ou problema, seleção da questão norteadora da pesquisa; defi nição do objetivo 

específi co; critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos; categorização dos estudos; ava-

liação dos estudos incluídos; análise dos resultados, e síntese do conhecimento (OLIVEIRA, 2017).

Para o norteamento do estudo, formulou-se a seguinte questão: Qual o nível de conheci-

mento da população acerca do acidente vascular encefálico? Realizou-se a busca on-line da literatura 

entre os meses de julho e outubro de 2022 nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifi c Electronic Li-

brary Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

Base de Dados de Enfermagem (BDENF). 

Os descritores selecionados a partir da terminologia em saúde consultada nos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) foram os seguintes: educação em saúde; população; acidente vascular 

encefálico. Os critérios de inclusão estabelecidos para a presente revisão foram: artigos na íntegra, em 

português, inglês e espanhol publicados nos últimos dez anos, tendo como assunto principal temas 

que tivessem relação com a importância do conhecimento sobre AVE a nível populacional. 

Para a coleta de dados, foi elaborado instrumento, contemplando os seguintes itens: código 

de identifi cação, título da publicação, autor e formação do autor, fonte, ano de publicação, tipo de 

estudo, região em que foi realizada a pesquisa e a base de dados na qual o artigo foi publicado. Após 

a seleção dos artigos, foram defi nidas as informações que seriam extraídas dos estudos. Para viabili-

zar a apreensão das informações, utilizou-se banco de dados elaborado no software Microsoft Offi  ce 

Excel 2010, composto das seguintes variáveis: título do artigo, ano de publicação, delineamento do 

estudo, intervenção e desfecho. Os dados obtidos foram agrupados em quadros e em abordagens te-

máticas e interpretados com base na literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram encontrados um total de 24 artigos, ao aplicar os critérios de elegibilidade, identifi -

cou-se que 8 artigos que não abordavam o objeto em estudo e 4 artigos fora do período determinado 

para o estudo. Por fi m, 12 artigos compuseram a amostra do estudo a partir dos critérios defi nidos. 

Os artigos selecionados sobre AVE que foram analisados passaram por leitura exploratória, seletiva 

e analítica, estes datam dos anos de 2013 a 2020. Foi realizada em primeiro momento uma análise 

descritiva acerca das características gerais, sendo elas: ano de publicação, autores, título e principais 

desfechos, conforme o quadro 1.
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Em relação a as revistas que publicaram essa temática de modo mais específi co pode se des-

tacar a Revista de Enfermagem Referência, Revista de Enfermagem da UFPE, Revista de Ciências 
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Médicas, abordaram de maneira mais específi ca ressaltando a percepção e conhecimento da popula-

ção sobre o Acidente Vascular Encefálico.

As titulações dos autores principais foram: mestres (8,3%), doutores (25%) e graduandos 

(41,6%), não especifi cados (16,6%) e especialista (8,3%) sendo eles das áreas da medicina, fi siote-

rapia e maior número de publicações pela enfermagem. Ressalta-se a escassez de estudos acerca do 

conhecimento populacional acerca do AVE e de medidas sistemáticas de educação da população, 

dado preocupante, frente ao cenário epidemiológico brasileiro, dessa forma, há uma falha assistencial 

importante na realidade do país. 

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das grandes causas de óbito do mundo e no 

Brasil sendo que esta representa a primeira causa de morte no país. No Sistema de Saúde do Brasil é 

um dos grandes representantes de causa de internação e custos hospitalares. O AVE é subdivido em 

isquêmico e hemorrágico, o mais frequente entre os dois é o isquêmico e representa 90% dos casos. 

O desenvolvimento dos sinais clínicos são rápidos por sua origem vascular relacionado a distúrbios 

locais ou globais da função cerebral tornando propício o aparecimento de défi cits neurológicos depen-

dendo da localidade que ocorre e o manejo correto para essa doença (MELO et al., 2016; MEDEIROS; 

GRANJA; PINTO, 2013).

A observação, acompanhamento e controle dos fatores de risco como hipertensão arterial 

sistêmica, cardiopatias, diabetes mellitus, entre outros, são de grande importância para o reconhe-

cimento de sinais que possam servir como indicadores para o AVE. Desta forma torna necessária a 

capacitação dos profi ssionais que lidam no manejo da doença, além da necessidade de educação em 

saúde para a população na prevenção, identifi cação dos sinais e sintomas e adoção de estilos de vida 

saudáveis aos indivíduos de risco (BULE et al.; 2016; MELO et al., 2016).
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A prevenção dos fatores de risco se torna um método efi caz para a prevenção da ocorrência 

do AVE. Além da prevenção, o precoce atendimento e intervenção irão infl uir no curso da doença 

no usuário. Desta forma torna necessária a descoberta dos sinais e sintomas em junção a rapidez do 

contato com os serviços de emergência médica tendo em vistas as perdas cerebrais que podem ser 

desencadeadas se o atendimento pré-hospitalar não for efi caz (MEDEIROS; GRANJA; PINTO, 2013; 

FARIA et al., 2017).

Tendo em vista essa afi rmação, percebe-se que diversos fatores infl uenciam diretamente ou 

indiretamente na recuperação, fortalecendo a importância na promoção e prevenção quanto à doença. 

É indispensável o envolvimento da família no processo de reabilitação sendo necessário cuidado e a 

garantia de educação permanente ao cuidador/família (FARIA, 2017; RANGEL; BELASCO; DICCI-

NI, 2013).

O reconhecimento dos sinais e sintomas  do Acidente Vascular Encefálico é insatisfatório  

pela população, essa  muitas vezes tem  difi culdade de associar os sintomas no momento do aconte-

cimento da doença, a caracterizando apenas como “mal-estar”. A negligência ou ausência de conhe-

cimento pode ocasionar o atraso na procura de ajuda médica, o que pode desencadear mortalidade e 

morbidade na população (OLIVEIRA et al., 2015; FARIA et al., 2017).

Estudo realizado na região nordeste demonstrou que a população possuía pouco conheci-

mento relativo ao quadro clínico da patologia, demonstrando não saber como lidar diante da situação. 

Assim nota-se necessidade de uma ampla educação pública para a população acerca desta temática 

(MONTENEGRO et al., 2015). 

O AVE por ser uma doença que pode desencadear grande número de incapacidade, torna 

necessário a implementação de ações que reduzam os casos da doença e possibilitem uma melhor 
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qualidade de vida (QV). Os serviços de saúde com a promoção e prevenção podem desenvolver ações 

de capacitação e prestação de cuidados antes do acontecimento da doença ou posteriormente (LIMA 

et al., 2016; NUNES; QUEIRÓS, 2017).

O conhecimento da doença, fatores de risco, sinais e sintomas contribuem para a procura de 

um atendimento médico adequado, uma das ferramentas essenciais nesse processo é a promoção e 

educação em saúde com a capacitação dos profi ssionais, dentre eles o enfermeiro que lida de maneira 

mais direta no acompanhamento de populações com fatores de risco (OLIVEIRA et al., 2015; SAN-

TOS; MELO, 2017).

Os profi ssionais da saúde têm o papel fundamental na educação da população sobre os sinais 

e sintomas da doença e também diante da reabilitação, incentivando o usuário e familiares no auto-

cuidado no processo de reabilitação, por meio de planos de cuidados que contenham as necessidades 

do paciente, contribuindo no conhecimento acerca da doença, tratamento e reabilitação (MEDEIROS; 

GRANJA; PINTO, 2013; FARIA et al., 2017).

Educar as pessoas quanto ao AVC possibilita uma ação terapêutica mais efetiva, tendo em 

vista que a rapidez na abordagem garante um bom resultado no tratamento, além de amenizar as com-

plicações, sequelas e melhorar perspectiva na recuperação e qualidade de vida, bem como tempo de 

permanência hospitalar, morbidades e mortalidade (SILVA et al., 2016; NUNES, 2017).

Conclusão 

A população, de forma geral, apresentou ausência de conhecimento sobre o Acidente Vascu-

lar Encefálico, o que pode ocasionar atrasos no atendimento desse paciente gerando défi cits neuroló-
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gicos, além da mortalidade e morbidade. A adoção de práticas que favoreçam a educação em saúde 

sobre essa temática é essencial, tendo em vista o papel dos profi ssionais de saúde como educadores 

na promoção e prevenção, além do contexto familiar no processo de cuidar  e o melhor atendimento 

pré-hospitalar na identifi cação dos sinais e sintomas. Dessa forma, verifi ca-se a necessidade de imple-

mentar políticas públicas que permitam à população acesso às informações sobre o Acidente Vascular 

Encefálico. 
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